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Di/<5«-sa a verdade na t«rra errai.-).-a desabem o? cáo Director « Proprietário—Deolindo Barreto Uma
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fti semanário independeu-
te, politico e noticioso de maior

circulação no interior do Eslado.

Decano da imprensa çea 'ense
è unico nesta idade qae

tem a responsabilidade definida pelo
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
rie mercanlüização tem conseguido

viver exclusivamente do ja~
vor publico.

Direclor, propietario. unico re
o.áctor: — Deolindo Darrelo Lima

Cireula as quartas e sabbados,

xariía de assignaturas e publicações
annual 15 $000
fcemestral 8$000
Publicações, linha $100
Reproducções $050

Annuncio a prévio ajuste

N: columna paga neccitam*
se publicações contra quem quer que

seia; mcliisív ¦ a propia
redacção. eomtanto que venha

em termos, e que nao stte.ntem contra
3 moral e a verdade publicas.
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Importante Recção de
ços avulsos., íi preços

servi-
mais re-

Eu s nto jà que em mim se manifesta
A. saudade das dia; que passamos

[Cantando canio as aves na flò) esta,
Como dais innocentes gaturamos.
f-J.ro. bem ceito Isto acabar assim ..
Pois, tudo neste mundo tem um fim,(ramo ha de ter lambem esta saudade.

Nâo'V'à/e a pena, pois, que eu me eniris-
(teçaOu pense dur um tiro na cabeça,

Perhtbando o socego 4a cic/afe !
Zé Vicente

'r-vji.-1 i .ui.z. \ .+-¦ __ r-íãsãvãÜãj&jmxaarr. a*Jcà ivai-x j*/m^e .;. -sus . a. u 5 t*rmv,vãi*

Iasp. Regional foi nomeada interi-
namonte a profa. Angela Saboya
Santos, para a vaga aberta peia
morte da profa. Etelvina Cavolina
Sampaio, do Grupo Escolar.

Por actos do mesmo foi designa-
da para o c rgo de Directora ho •
moraria do Grupo Escolar, a profa
Anta de Lima Alcântara, profa, do
mesmo estabelecimento.

ros eieorico
duzidos do que em qua

quer outra officina.

Todos os pagamentos são fei-
tos adeantadameme»
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 20S000

Faz-se à Praça Senador Figueira,n. 44
— PREÇOS MÓDICOS —

Agencia Borges— Sobral—Ceará

pvRTÃ NTONÍÒTrSÜJÜ-GÍh
í I büegiIo Dentista—Tra-
balhos garantidos o executados
pelos rxiethodos mais modernos.
o Kua d'Aurora n.
r^R.C/vRLOS MaGAL aKÊS^-
S-Ji Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
ás li e de 1 as 4.
ITrÍSTIDÊS' BARRÊfÕ"^Aavoe
&\ gado—Di consultas- Resi-
ciência S. Benedicto.

TFüTÃ. 
"p 

Õ RTELLA—Praça
w do Mercado 36—Especia-

liste om artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
pata homens senhoras e crean»
ças.—Vendas em grosso e a re-
talho,
gjOtEL DÕ NORTE—Mesa va-
si riada e farta, cosinha as>
seiada e hygienica—Rua Cel*
f impello. , (bairro commercial)
bond' á peita.
O ASA SM ART de EveraldcT Porto
j Grande estabelecimento de

pensão e padaria/—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quarto» confortáveis,
mesa variada e farta. Padaria—
especialidade era sodas biscoutos,
pães. etc. Entregas no domicilio

ALAS—Walmcore Cavalcante..
ã rua Menin Deus G4, constroe,

foram e concerta malas de lor<a e
sola. etc —Preços e commodos e
prompí.Vííto nos serviços

VERMES (lombcgas) Expulsão
certa com a Lombrigueira do phar*
pc aceu tico chimico Silveira,

A ephemerides de hoje é consa-
grada ao primeiro maityr ô'a in
dependência política do Brazil.

Apesar dos 131 annos quo poisam
sobre tumba de Joaquim José da Si]
va Xavier, nâo ha um só brasileiro
qne sentindo no peito a verdades a
noção do patriotismo, nSo dispense
hoje uni momento de attenção 6
memória do grande heroe que es--
piou no patibalo o sea sonho de
liberdade.

O povo—a eterna creança mane-'
j-avel ao sabor dos interessas o da
maldade de meia duzia que se lhe
superpõe—qne naquelle luetuso dia
presidiu com escandalosos festejos
o esquartejamenfco do marty d,v
Independência dirigindo hoje nm
olhar retrospectivo paio passado a
dentro curva se referente o son neto
ante as cinzas de Tiradentes, e um
suspiro de enthna a mo e respeito,
parte espontaneamente do recesso
de todos os corações

E esta admiração cresci, avoln-
ma-se e toma as por por, õea de unia
verdadeira veneração, quando se
descobre que somente elle, —devido
a srdencito do aeu caracter o o en-
thnsiasmo eom que defendia o nobre
ideal. — foi saciificado, conseguindo
os outros peln porta da humilhação
e da cobardia, fugir ao patibulo
por uma conimutaç-ão de pemü.

Foi na manhã de 21 de abril de
1792, na praça da Lampadosa, no
Rio de Janeiro, que peraide uma:
grande multidão radiante e satiê- dupiteriana de Cezar, o déspota sa-
feita, teve logar o grande crime da ciado, que por diletantismo man-
coroa. Sem qne se lhe desmaiasse; dou um dia incendiar Roma, en-
a côr do rosto amorenado, o mar- controu culto em todos os pontos
tyr altivo e sereno sabiu a escada • do orbe e chega aos nossos dias
da força, de onde diiigiu um sim- ícomo uma instituição, a que nin-
pies olhar de sencura a multidão !guem escapa, decretando o pro-
bestialiaada que ee vangloriava como verbio de que «todo homem come
ignominioso attentado à liberdade í milho a questão é saber dar».
humana. Quando o carrasco revés- Para honra e gloria da frágil
tindo-o da alva, pediu-lhe perdão' humanidade que gosta de bajular
do que ia fazer, meigo e sereno 

'e 
ser bajulada, vez por outra,

como um justo, respondeu-lhe Ti-!surge um revoltrdo que não se
radentes: «oh men amigo deixe-me •' submette à humilhação dos aga-
beijar-lha as mãos e os pés : tara- chados, dos salamaleques, das cor*
bem o nosso Eedemptor morreu por . tezanias despudoradas.
nós». Entre estes, fal-í se de'um conde

A cabeça e os membros do mar- X, que assumindo a direcção de um
ty: da liberdade foram expostos em importante departamento publico
vários logares. como testemunho do rie grande movimento e muitos
poder e da justiça da coroa, mas funcionários, começou a ser asse
o seu sangue ensopando a terra fez diado por innumeros presentes que
rebentar novos brolhos da ,uip re- lhe faziam os seus auxiliares. Em
civel arvore da liberdade, os quaes vez do clássico «muito obrigados,
á margem do Ipiranga poucos annos a cada um que lhe presenteava, o
depois, demonstraram de um modo conde ponderava:

dar injectar na pessoa que rri'o
trouxer, todos os objectos com
que me presentearem. Como não

, , . . , .,,¦¦,-. posso fazer selecção neste meuHontem, úefiois daquella hnaa feita n*.nnr,c.u~ i
Em casa deteus paes, nos dois brigamos. P ?P0Slt'/' o meu amigo demore
>; agora, minha flor, nada mais resta, a|ü um instante que OS meUS crea-
Aa a mesmo, de tudo o que sonhamos, j dos já vêm fazer a operação.

Uma estridente gargalhada, foi
o gesto do amanuense, em
crítica situação.

tão

is dois andares
Um dos mais importantes estabele-

cimentos da capital da províncias onde
se passa esto conto^ tra ba vinte annos,
a casa Importadora Cerqueira & Santos,
na qual se sorfíam numerosos lojistas
da cidade e do interior.

í O Santos era p.-ie de tarallia o mo-— Não è nada! é que lembrei- rava num arrabalde; o Cerqueira,
me do primeiro escripturario quei solteirão, oecupava., sósinho, o segun-
na mesma casa de íruetas, ficou! do andar do m?gnifico prédio erguido
enchendo um céxto de bonitos
Eibacaxys para offertar a v. s.

18-4 923.
justino'
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UiNHO CREOSOTA.DO do pharma-
Y vaceutico chimico João da Sdva Sil-

eurcírá a tuberculose atè 2.° grau<
„_.,„05;t T::-...^},:t,^ií.4SBtrtitmm-
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sobre o armazém.
No primeiro andar^ que era menos

arejado, moravam os caixeiros e se
hospedavaroj de vez em quando, alguns
íreguezeK do interior, que vinhs?rn à
cidade «fazer sortimento», e bem caro
pagavam essa hospedagenu

* »

1 NOS CONSTE o sr, dr.
- Clodovci Arruda, juiz

municipal desta comarca, a dispeito
dos seus vastos e profundos conhe-
cimentos juridicos, ainda não encon
trou na redacyão do jornal infractor

(F1
vu

do Cod Penai da Republica, em
quem applicar a multa, requerida
a 8. s nos termos íigorosos da lei

( Não podemos ateribuir o engasgo
à de s. s. A falta de intelligencia,

A bajulação, que nasceu na ci - í pois o art. 408 do Cod íjdo Processo
dade eterna, para amainar a ira [Criminal é claro o inaophismavel

quando affirma: «que não havendo
aa prefeitura o termo de responsa-

O principal c&xeiro era o Novaes,
moço de Vinte e cinco annos» apes-
soado e sympathioo.

• «
De uma janella d« primoiio e de

todas as janella do segundo andar
avistavam-se os fundos da casa do ca-
pitão LinhareSj situada numa rua per-
pendicular á de Cerqueira & Santos»

Esse capitão Lmhares tinha uma
tilha de vinte annos, que era, na opi-
niáo gora!, uma diss moças mais bo-
nitaa da cidadã.

Helena (ella chamava-se Helena) cos-
fumava ir para o1, fundos da casa pá'»
terna e postar-se, todus as tardes», a
uma janella d?, cosinha precisamente
à hora em que, fechado o armazém.
tsrmms>do o jantar e saboreado o cafó
o Novaes por .seu turno so debruçava
a i&neila do primeiro andar.,

O caixeiro pensou, o pensou bem,
não ser coisa muito natural que, de-
sajando espairecer à ianellaj a rapariga
deixasse a sala pel-. cosinhat a frente pe-
los fundos,—a logo se conveceu de quet

bilidade, se requer ao jniz a citação
de qnem íôr ostensivamente respon-
sável pelo jornal,applicando-ae-LHB |ora elle o objecto que a attratiia todas

as tardes a um logar tão impróprio.
As duijs janellas, a delia e a delle,

logo a pena do a;t. 383 do Cod.
Penal». Nestas condições 9. s. on
errou quando mandou citar o res -
poneavel osten ivo do jornal io frae-
tor da lei, oo está errando em nào
lhe applicar a multa requerida
Como nào podemos levar isto á

ficavam longe rima da oui,r.-i4 e o No-*
vaes, quc nno tinha olhos de ljnce»
não podia verificar, num sorriso, num
olhar, num gesto, se effectivamente
era em sua intenção que Helena se
sujeitava aquelle ambiente culinário,

conta de ignosanciã, pois s s. quan i Uma tsrde lembrou-se de assestar
do quer o o melhor deglutidor de contra ella um binóculo de iheatrcq e
direito nesta cidade só podemos teve a satísíação do destinguir clara-
levar à conta de parcialidade e dar' r!,eJ,l{Q um sorríso cílle ° estonteou

nosso director,! .Entretanto a moça, desde que se
i(' viu observada tao da perto, fugiu

srrebitadaraento para o interior da
casa.

O Novaes imaginou logo que oíFen-
dera aquella engenhosa intervenção
da óptica; ellíii porem, voltou à janella
da cosinha, trazendo por sua vezj um
binóculo,. que assestou resolut. mente
contra o visinho.

toda a razão ao
quando o averbou de suspeito para
preparar ou julgar qualquer que
rella em quc elle for parte.

Conforme noticiámos em edição
passada, realizou-se terça-feira uU
tiniu em Massapê a inquerição das
testemunhas, no processo de sus-
peição levantada ao dr Josô C!o

eloqüente que aquella justiça tra Acceitò seuoDrôserite, mas lem- doveu Arruda pelo nosso director.

*
A «

Ficeu radiante o Novaes, e lembrou-
uma, barbaridade e aquelle poder j-bro-lhe que o sr. não ganha para | O acto está agora dependendo do se então de que certo domingo, p?s-
uma cobardia, e que somente po- essas prodigalidades, e que esse
deroso e justo era o sonho de Ti- j objecto lhe seria muita mais uti
radentes.

«•minja»ajjw<agl»«<!**S6«,«»-~—

Inspectoria de eosino

ido que a mirn, que o posso ad-
jquirir com-facilidade, quando delle
¦ neccessitar.
| A dispeito destas franquezas do
j conde que como C;:zar tambem

¦5Í2 Grupo Escolar na zona. Osr I tinha a sua pontinha de déspota,
Newton Craveiro, Insp. Esc Eegio ! os presentes continuaram cada vez

mais frequestes, o que o obrigou
afiançar mão de um meio extremo

Um bello dia, sortidente e lam-
peiro entra-lhe um amanuense,
sobraçando um cacho de bonitas
laranjas:

--Encontrei isto numa casa de
fruetas, e então, entendendo que
só as pessoas de fino trato fi de j
mais fino paladar eram dignas de

nal, acaba de receber ordens da
Directoria Geral da Instrucçao para
installar, nesta zona, 12 pequenos
grupos escolares. Serão installados
em primeiro lognr os Grupos de
Camocim, Granja, Massapê, Ipú,
Ipoeirab, e Cratheús.

O Insp. Eegional jà começou a
dar os primeiros passos nesse sen--,
iodo.

julgamento ao dr. juiz de direito
daquella comarca.

CINEMA

Domingo 22 e Quinta-feira 26
ootio empolgante film da Univer
sal. CORAÇÕES ADORMECIDOS

Sensacional trabalho da encanta-
dora actriz Bessie Barriscalo em
6 actos.

8S

TRáNSFEBENOiAS, Por proposta se deliciarem com esta maravilha da
do Inap. Regional foi transferida nossa, fructicuikúa. paguei-as e
a prefa. Maiia Augosta da Silva» trouxe-as pessoalmente
das escolas Reunidas de Granja > - E eu. como não tenho alcan-
para o Gtupo Escolar desta cidade. Içado outro meio de me ver livre

nomeações. Por proposta do ide presentes, tenho resolvido man-

Nenhum medico ignora — que
processo deemulsionar o oleo de
gado de bacalhau) e torna!-o assimi
lavei e fornecer um-, nutrição poia
o c:rpo; A Emulsão de Scott satisfaz
plenamente estas condições o que estã
provado pelas innumeraveis creanças
rosbustas e cotadas quc a tom tomado.

Agora vem om vidros de dois tama-,
nhos

.^ando pela casa do capitão Linhares,
a filha, que se achava á janella, cus-
píu-lhe na manga do paletó» Elle olhou
para cima., e elia, sorrindo disse-lhe ;—Desculpe»

Agora via o diteso caixeiro que
aquelle cuspo tinha sido o meio mais
simplas e maKs rápido que no momento
ella encontrou para chamar-lhe a at-
tenção,

Não era um meio limpo nem ro-
mantico; original, isso era„

«
» #

A principio, nno passou o namoro de
innocentes sorrisos» porque os bino-
culos, oecupíndo »s mãos, impediam
naturalmente, os gestos; mais passados
alguns dias, tanto ella como elle pe-

g" gavam nn binóculo com a mão esquer-
da e com a direita atiravam beijos
ura ao outro»

*
* *

Aconteceu quo o Novaes apanhou
um resfriamento c foi obrigado a ficar
alguns dias de camii ardendo cm te-
bro» Quando se levantou, prompto para
ontra, o sou primeiro cuidado foi no-I

ILEGÍVEL
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cessariamênte, mostrar.se a Helena, f ^Pl
Esperou oom impaciência pola hora
costumar)? que nunca lhe tardou tanto.

Afinal, às cinco e meia correu à
janella, mas, antes cte abril*a/ occor-
reu-lhe espreitar por uma fiesta...
Ficou pasmado ! A moça lá estava, de
binóculo, a atilar beijos de longe !..,
Mas -*¦ quem?,.. Ella não o via, não
o podia ver; a /unella estava fecha-díl.
Quem era o destinatário daquelles bei-
jos ?...

Uma idéa atravessou-lho o cérebro:
o Novaes debruçou-se à junella con-
tigua e olhou para cia-.:-?*».., O seu pa-
trão- o Gerqueira, na janella do se-
gundo andar, munido tambem de um
binóculo* namorava a sua namorada!»».

iftBQistúSüciúií
ANNIVBRSARIaNTES

=» i sss>

Hoje. o nosso distincto e presado
amigo João Figueredo de Paula Pessoa

—o jovem Almir Barreto Araujo-
esperançoso alumno do Lyceu Gea-
rense.

—o joven Gauby Cavalcante, filho
do nosso amigo Walmore Cavalcante.

a gentil senhorita Dondon-»0,
Soares, dílecta filha do nosso amigi
Miguel Bruno Soares* residente
Fortalesa.

SARAUS

em

A coiso explica-se :
O negociante, sorprehendendó, al-

gun.i diss mies, os beijos da raparia
ga, suppoz que eram para' elle e c»r«
respondeu im mediaram?nte

Helena, que era paupérrima e am-
bieiosa» fez consigo esta reflexão pra-»
tica :

—Que íeliz engnno ! Apanhei um
marido ! O Novaes é um simples ca-
xeiro./. o Gerqueira é o chefe de uma
firma importante... Aquelle namora
para divertir ¦¦•se .. esle casa se...

E o seu coraçRo passou com armas
e bagagens do primeiro para o segun-
do andar.

»
Tre;-; mezes depois, Helena casava-

se com o patrão de Novaes, e ia mo-
rar no segundo andar- conveniente-
mente preparado para recebel-a,

Ella e o caixeiro encontravam-se
diariamente uo almoço e so i-intar.
O.? patrões., a patroa, o guarda-livros,
o.s hospedes e o N ivaes comiam em
mesa commum.

Durante os primeiros dias que se
seguiram ao ci.snmet.to- náo se atrevia
Helena n encarar o exnamorado, mas
pouco a pouco foi so dasenvergonhan-
doi e por lim jà lhe dizia : — Bom
di3, seu Novaes ! — Bon tarde sqü
Novaes !

•
Certa rnanhan em quc o rapaz açor-

dou muito cedo e foi para janella an-
tes que abrissem o armazém, viu ca-
h.r-lhe na manga do paletot urn pe-
queno circulo de saliva, muito alvo
que p 2 ree ia urn botão.

Olhou para o segundo andar, e deu
com os olhos em Helena, que lhe
disse muito risonha ¦—Desculpe, — e
em seguida lhe deu uns bons dias so-
noros e argentino:-.

O cuspo da moçi avivou-lhe as re-
cordaçSes do seu mamoro pulha; mas
o Nov~y. teve juizo : não abusou da
situação..i

*
O Gerqueira, que ura anno depois

de casado foi pae do uma linda cri-
?.nçat não gozou por longos tempos as
delicia:-*, d;, paternidade; morreu.

Morreu c a viuva* passado o lueto
casou-;e com o Novaesi que se torna-*
ra o «braço direito d*, casa»,

O moço a principio protestou brio-
snmen*C; regeitando a posição que a
fortuna lhe deparava-
feito da mesma lama
dos homens, cedeu ss
lagrimas de Helena e
meiro para

Ü Club dos Democratas; para deleite
das familias sobralenses abrirá hoje á
noite os seus confortáveis salões para
uma das suas encantadoras reuniões
litero dansante. a mesa de l@it.uraj ao
que nos informa o Piragibe- está re-
plets dos mais saborosos fruetos da
literatura patna. capazes de despertar
o appetitto no mais fastidioso paladar
A orchestra e o salão de dansasj então
feericamente illuminado, a giorno
provocarão à dansa os espirites
mais .rcircumspectos. E, o mais
interessante ó que estas reuniões con*
tinuarão a realizar se quinzenalmente.

NASCIMENTO

ecer, do esforço p.tnpregado numa
destas transmissões.

A imprensa paulista desmente
o boato do dr. Sampaio Vida! dei-
xar a pasta da Fazenda.

O nosso amigo Px-ancisco Saturnino
ie Araujo, conceituado commerciante

em üai-iré e sua digna censor don;.,
par-Walfrida Wanderley de Araujo.

ticíparam-nos o nascimento de sua
filhinha Zenaide4 oceorrido naquella
prospera localidade na manbã de 14
do fluente. Gratos pela gentileza- dp.-
zejamos à recém-nascida um futuro
matizado das mimosas flores da feli--
cidade.

FALLEOIMENTOS

Realizou-se no dia 26 do passado
a sessão de assembléa geral do
Banco do Brazil, no Rio Pelo re-.
líitorio da directoria se vô que o
capital do Banco que em 1921 era
de 45 mil contos de reis, elevou-se
a loo mil e o fundo de reserva que
oo mesmo tempe e?-a de ll mil
contos elevou-se á 5o mil, de modo
que anualmente dispo*-*- de real p
respeitável somma de 15o mil contos
de reís. O Ceará, durante o anuo
findo redescontou 2 882 contos de
tcjís e o Distrieto frderal 45o mil
e tantos contos.

ACOU'
O professor Mery e os drs. Cas-

tintl e Jobuson apresentaram á
Academia de Medicina de Paris,
os resultados que obtiveram no
asylo de coovalecentes de Medam
em creanças expostas aos riscos de
um. epidemia de sarampo Tiveram
elles a idòa de iojectar subeutanea
crente em todos aquelle;; que lhes
pareciam suspeitos de iocubação da
mol.-stia, de dois a quutro cenfcime-
tros cúbicos de. sorum extraindo do
sangue de creanças convallescentes
do sarampo. Cem este processot
affirmam os illustres facultativos
conseguimos evitar a irradiação da
evidencia em julho e dezembro do
anno pessado.

Na madrugada de 15 do Quente,
falleceu em Entre-Rins a exma» sra.
dona Alice Martins Freire, esposa do
nosso amigo Alfredo Martins Freire
A extineta que contava apenas 28 annos
cie edade, deixa 4 Qlhinhos menores,

Sentimentando a familia enluetada
especializamos o seu tio nosso amigo
Horácio Martins Loótão.

f Nos últimos dias d-* semana finda
falleceu em Granja o nosso hora «mi-
go Antônio Victal de Carvalho Rocha,
que alli exercia o cargo de escrivão
da collectoria estadual.

Sentimentando íi numerosa família
enluetada especializamos os nossos
amigos Waldemar rie Carvalho Rocha
e Antônio de Carvalho Rochs.

VIAJANTES

I
Em Lisboa e;*là manado para

amanhã uma brilhante sessão d\
Ac.idemia das Sciencias em home»
ua o SCO

o segundo
»

# *

mas oomo era
que a maioria
seduções e às
passou do pri.-*
andar.

Ahi está por que a casa Gerqueira
& Santos é hoje Santos & Novaes.

Arthur Azevedo
* .* .1 ai V: «S3r -?'&#; **-. w -¦*'.«¦ ku*

Acompanhado de suo exma, es>.
pos-*., esteve a passeio nesta cidade o
nosso presado amigo coronel Joáo
Ponte, esforçado Prefeito Municipal da
visinha cidade do M sssapé.

.&A. negócios psrticulare-í.seguiu para
Fortaleza o nosso bom amigo Hugo de
Paula Pessoa.

*% De Santa Cruz, onde é estimado
commerciante esteve ne.ita cidade o
nosso amigo F. Rodrigues dcs Santos.

A Regressou de sua v-agem com-
mercial ao Rio o sr» Owaldo Rangel
Parente, da importante firma Oswaldó
Rangel & Irmáo.

-*-"——- ^i^mmMi^e^^^^^ta^^v^^mv^^i^.x^aa^a^^

m uo aoniveisario da d.
beita do Brasil. Falarão o eiícrjp*
tor Julio Dantas, o embaixador do
Brasil e os mieistros da França e
Venezuella, umeos diplomatas que
são sócios daquella Academia. Aqui
está o methodo com fuso da nossa
historia, de que nos foia Mendes
Fradique, pois esla commemoraçao,
nós costumamos fazer a tres de
maio o Dão a 22 de abril, como lá

Realizou-se na tarde de 26 do
p? eterito em Santiago a sessão de.
tnstallação da Conferência Pan-Ame-
rieaua, na qual se fizeram repre
sg<&!&p»-5 Republicas. O dr. Edwards
eleito presideo.e fazendo o necro-
logio de Buy Barbosa, solicitou a
numeroso u cosmopolita assistência
que durante meio minuto se con-
seavasse de pé em silencio como um
preito de homenagem ao graode
morto, no que foi religiosamente
attendido.

Âqii, alli» <ieoli

BisImo de prata, pó d'ar-
roz

,i
grampos, fn

uma visita dasveia?., sab metes,
gravatas, chupéosj'iün;is ,!e ;;;'sas "

--xmas.
dos srs.

cambraias, íilós,
meias, liga;*, perfumarias e muitos
outros artigos de fino goste rece-
beram:

J. Liberato 8c Filho

O igypocpííe
O hypocrita é um santo pintado:

tem as mão-* postas, mas nào ora;
o livro na mão. mas« Dão lê; os
olhos no chão mas Dão se destina,

E' o que não emenda em si o
que reprehende nos outros; o que
cala, eomo humilde, não calando
si nào como ignorante; o que dá-como liberal, não dando sinão como
avarento solícitador das suas pre«
ienções; o que jejua como abstinen-
te, não se absUndo sinão eomo

Padre M. Bernardes
-íniseravel.

AQUI
A casa FOGAREIRO. do sr.

Mario Cialdine está se impondo a
senhoras
agricul".

tores, que dez-fj-ara fazer aquisição
de Instrumentos e utensílios domes-
ticos e agrários. Os preços nesta
casa podem fazer oompp.tencía aos de
qualquer outra, pois o seu proprie-
taiio, liberto do pesado encargo de
família e nada gananc;oso, visa
apenas um pequeno lucro pera e
custeio da rasa, Não têm, pois, quo
vacillar.

ÂLU
A creada de um inglez residente

em Maceió, em fevereirj deste
anno, deu à luz uma creança, que
após o nascimento enunciava os
signaes telegraphicos do systhema
íViõrse e 24 horas depois manipu
lava num sparelho da mesma marca.
Oito dia* depois a mesma creança
independente de qualquer apparelho
transmittia pelo pensamento tele-
gram ma para qualquer ponto do
mundo, vindo no décimo dia a fal***

Gel. Maximino Barreto

Foi muito comprimentado hon -
tem pela tiancorrencia do seu na-
talicio este illustrado cavalheiro que
nos dá a honra de sua visita. En-
fcre os diversos telegrammas rece-
bidos, destacamos o seguinte.

«Off Deputado Maximino Barreto
— Sobral. Queira presado amigo ao
ceitat minhas effusivas felicitações
pela passagem seu anniversario nnta-
licío.—(a) Justiniano dc Serpa

&

PanitàH
, 16 de Msrço de 1923.
Sr. Ph, Benjamin Studart

Sobral
lllmo.

Gurgel.
Nesta

Soffri em consequencie de grippe
por alguns tempos d- pôrtiniz tos*
se, a ponto de ser a.acado por ter-
rivel insomnfa. Depois do uso de
um vidro apenas do seu preparado
Peitoral de Paiicàr Coo.po-.to acho-
me curado completamente daquelles
encommodos, e, em gratidão, passo-
lhe este attestado do quai poderá
tazer uzo qu? melhor Ih i aoprouver.

Sem mai* disponha do Oro. àtt.
(a) Antônio Oliveira Craveiro

Tesem unhas
Adalberto Frota
K. Linhares

— Firmas reconhecidas pelo ta-
bellião Antônio Rodrigues Almeida.

Credito Mutuo Pre ial
Autorisada e fi.scalisada pelo Governo Federa

CARTA .PATENTE 266
Resultado do 2* sorteio do corrente mez, rea-.
psado no dia 19.

PREMW
Foi contemplado com um anel de brilhantes

no valor de Rs. 1.9150000. a caderneU n. 0387,
pertencente a snra. Julieta Álvaro Carneiro,
residente nesta cidade,• 1ZENÇOES

Foram izentas do pagam-eato de õ contribui--
ções. as seguintes cadernetas *
N. 1395—Manoel G. de Andrade, Ipú
N. 06i.0—D, Marina X. Aragão, Camocim
N. 3749—Francisco Costa Castro. Crafcheüs
N. 29x9—João tíloy Saboya, Sobral
N. 0702-D. ílylda X. Castro, Sobral

Resultado da 2a. extracção do prêmio do 1,- sorteio de abril
Prêmio no valor delis. 1,9Í8$ÓQ0
N. 1550—-Igoacto C. Barcellos, Granja
N. 305S--D. Maria do Carmo Araujo, Massapô
N. 3667— Tose P. Coelho, Méruoca
N. 3312-D Theodora A. Rostsrhild, Tambi-ril
N 0158- Manoel Carlos Cabral, Ibiapioa.
NOTA"-'Cofforme foi previamente aonunciado, o

prêmio foi distribuído etn 5 pulseiras de oiro no
valor de Rs 382gG00 cada uma.

Sobral, 19 d- Março de 1923
Henrique Arnaldo da Silva Maia

Fiscal do Governo
p. p. CHAVES k COMP.

Erico de Paiva Moita

Tratamento das bicheiras
O tratamento das bicheiras raa

é difficil, não ha mssmo criador
que o r.âo saiba faser. Basta ap*
plicar nas bicheiras a creoliatj para
que as larvas morram.

O melhor será lavar a ferida pri-
meiramenlo com água e creolina
a 2 o[o e depois pingar algumas
gottas de creolina pura e applicar
sobre a ferida um tampSo de algo-
dão embebido em creolíua.

E' preciso notar que a creolina
deve ser boa.

Feito esse tratamento, no dia se-
guinte exumioe se a bicheira, que
deve estar sem yermes e, então pin-
ta-se a ferida com pixe,.. ou na falta
deste, com graxa de carroça a que
se addiciona um • pouco de creolina.
Este segundo curativo tem por fim
evitar a reiofecção da ferida pelas
moscas.

Este é o tratamento mais acom
selhavel.

Na America do Norte usam o
cloroformio mas offerecendo esta
droga perigos a creolina fazendo u
ajesmo effeito, deve«se dar prefe-
rencia a esta.
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fíebatemdo
FORTALESA, 20 -Tendo sido o

deputada Anastácio Braga atacado
pela «Tribuna».-, a propósito da ap
plicação do unia verba dada pelo
governo para, os festejos do cente-
nario em Itapipoca, o «Diário (Jo
Ceará» publica uma nota concluindo
assim: julgamos oppo.tuno decla-
rar que nada auetoriza a minina
cençura ao depatado Anastácio Bra-
ga ou ao Prefeito local, que proce-
dera correotamente de maueira a
merecer plena aprovação do gover-no do Estado. A palavra official
desfaz deste modo quaesquer duvi-
das que podéssem inimigos daquélle
deputada suscitar sobre a sua ho-
nestidade.

Esgoto
FORTALEZA, 20-Vão ser rei-

nunciados os serviços d'agua d es*-
goto, não tendo agora pleno disen-
volvimento, pot não haver chegado
o material encomendado na Ameri-
ca do Norte.

A festa da arvore
FORTALEZA, 20-Eeina gran*-de enthusiasmo em torno da «festa

da Arvore», a realizar-se no proxi-mo domingo.
Dr Allredo Pinheiro

FORTALESA, 20-A bordo do
«João Alfredo» chegou hontem o
deputado federal dr. Alfredo Pi-
nheiro.

gasSagua ¦¦
VKEMES (lombrigas) Expulsão

corta com a Lombrigtieira do phar-maceutico ?,h.m?co Silveira.

I do Uler© e ém. Ovarioa 1
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1
chitismo, Pallidez, Chlorose, e

demais manifestações da
Pobreza do Sangue

I
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1

I

I

pode-se tomar com inteira confi-
anca devido ás suas qualidades
nutritivas e reconstituintes.

I Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro. E alimen-
to e remédio ao mesmo tempo.
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«Goos lera o me hor
médio

re-

^i^l Extrahido cb
importan ie nr
gam de pubi.u
dade Correio Mer
cantil, que se pu-
bl ca U6a-5la cidadã
sob o numero de
20 de Setembro
de 1882.

Snr Redaclor.
Na folia

que pose
de

Pi

ou uos meios com
igradecer ao Sr

mace utico João da Silva
Sdv.e-Vâa; rocorro á imprensa p»ira
maiuíestar-lhe a minha gratidão
pela cura marav.lhosa operada
pe'o seu acreditado «Elixir do
Nogueira, Salsa, Caroba e Guaya-
co,» que considero o melhor ie
merli > para moléstias da pelle.

}l'i annos que padecia de urna
ferida escamosa quo noe tomav;i
toda perna direila, Usei todos
os depurativos do sangue que
me foram aconselhados e eis,
quando 1 no Deutsche Zeüung, d.3

de um
curado

da mesma moléstia, e então d -
liberei tambem usar o Elixir dâ
Nogueira, e ern tão bôa hora
que estou completamente curado

Daniel Cornelius Hisfh.
Firns*-?. reconhecida.

Casa Matriz—-Pelotas
(asa Filial — Rio de Janeiro

Vende-se nas pharmacias e d>0«
garias

Cuidado com as imitações

Le pol.lo, um atesUdo
patrício mou que ficou
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. I1I11J. Iillif & Sniu
Btua Major Fagun<lo9

FORTALEZA. -- !EAR.\:

a preços

fl ü
|| AO PUBL.ICO P

¦ *_ i-tiL'S EHPLâSTRS PIEI
FAU.SIFICa\DO

Appareceiam no mercado -"-marcas
de Emplastro. .falsificando o Phes*

nix, tanto na caixa cchiio
no panno do Emplastro,

Pedimos, pois, ao- puolico. sem-
pre que* comprar Emplastro,
verificar si o mesmo traz 110

panno e na caixa esta marca
"***

Marca ¦ JmL .Registrada

que é « cio 
" -' jvm

Legiilrrio Emplastro PherUx $$)
Temos sempre grande stoek do

EMPLASTRO PHENIX

Kaníefsky & Co. Ltda.
Caixa Pontal, 1365

S. PAULO

Ferreira. Cezar & C
234 «Rua Major Facundo—234

FORTALEZA. — CEARA'
Accíitam representações de casas

extrangeiras e nacionaes
Informações, Banco do Brazil

C tí A RA' (11

Grande deposito de Fazendas p miudezas era g o-
redusidos, devido a;;; optinias condições em

quo fazem as suas compras.
Avisam aos comraercianiies do interior que indo á Fortaleza, não

façam suas compras, atiles de verificarem a var edade. do seu
deposito e a redução dos seus preços. [6
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Na Casa Sabaneditpnse. de XIMENES & RODRIGUES, ;

de Cariré, alem dos grandes stocks da sn;.'. especiali
dade eucont am so à venda os seguintes artigos d

para serem vendidos ao preço da factura; $j]
COBRE, FERRO. TAXOS, ALAMBIQUES, 1 NGENHOS DE FERRq, j*j

MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA murca Buff-dti, Í0
Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e |

machados Conrado o um deposito completo de
material photographico

e encarregam-se de qualquer encommenda das af amada
m a c h i n as JE_&, lO 'K$ 
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Infallivel e de effeito rápido na extinção das "formigas dd roça—o
maior flagello dos lavradores. Este formicida 6 o mais

acreditado e o de maior procura em iodo o Estado.
25 ANNOS DE EXITO

DEPOSITÁRIO EfVl T4UHÂ'

orado Marquei
\mWKwaM&KBmua>*>*ÊmtBaa&teaBa laiBBWQBnraMBQLMLWMaMgB^

Brevemente depósitos nos logares mais commerci?es d* zona.
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Mercado do dinheiro Tamboril. A's terça e quinta reiras
Libra 40..3851 8 sabbado para as localidades ft
DolUr 9g050- margem da E. de ferro até Canno-jion,
Franco $638 aos sabbados, para Palma, Viçsao,

)

Peseta
Japão
Escudo
Sulssa
Marco
Lira

1 $400
4$000

5460
16700

$002
g4õ8 í

Saot'Anna, Acarahú e Marco.
Pilo rorreio Cprrestre, as sextü

feiras, fiara 8 Francisco, Itapipoca,
üruburetarna, Curú e outras locali-
dades até Fortaleza.

PORTES
diCartas simples

Correio * Registrada
A agencia cio Correm deata cidade

^ip-vie mala;* :
,^'s 8(*ag-nnf1a. quarta *- r^x1'1

p«,ra -"• locaMi°d:*?a alé Ipú, te-n.-R e
qulo' •¦',-..-feu if par?, as mesinKC* alé I Queijo
íbiap bu, á • sexta fp^r*<.s oara a seria | Br.t tn
ísraade, Piauhy. S-aata Quitheria eí Arroz

Farinha
Feijão
Milho
Gomo, a
Sr.!
Leite
Rar-adura
Ga!'linha
Ov;s
Y^ite de mamona

$200 Oleo de roço
$500 Mel de abelha

lilro
>
>
»

»
>

1

*.s ( Ca.
l'.n

Gêneros Iocaes
verde kilo

s""ca »
if*

1)

1 $600

$120
$300
$140
$300
$120
$300
$300

?$000
$080

?$000
,3 $000
2$500

¦ Coiro salgado, kdo
Idom espirh.ado, kilo
Idem espichado de segood
Cera de carnahuba
Idem mediana
Algodão, kilo

[Chapéos de palha de $120 a $800
Borracha de maniçoba sem cot. •
Caroço de algodão, kilo g080
Mauaont., kilo $280

2$ 700
2$7õ0
78200

31 $000
21$000
2S300

i
Gêneros de exportação
Cotação He Fortaleza

2$000 ) Pnies de cabra de primeira 5$80O
3j600!Idnm de regunda 3$000

$800 
' 

Ido - d-carreiro de prim»-ira 3$800
$600ÍRefugos l$80Ol

deGêneros
Café
Assucar
Farinha de tr'go
Bacalhau
Pimenta
Doce de goiaba
MacarrSo

exportação'3gooo

l$4oo
í$4oo
3 gou o
3$ooo
2gooo
l|5oo

kilo

)»
d

»

X&rque 3$ooe
Bonha. de porco lata 2 kilos 5$ooo
Kerosene, litro lgooo
Manteiga, libra 3$5©«

O dinheiro

Eslão sendo recolhidas sem des*»
conto até 30 de junho deste
anno as feguintes notas :
de 5$ooo est. 5 (fabr. ua kalia)
de logooo estampa ti o 12
de 2o$ooo ft_tampa 12
de 5o$ooo rri.-f.r.mp'5*3 11 e 12
de loogooo estampas 11. 12 e 13
de 2oogooo e-*tsmpa 12
de i.üo5ooo estamp.is G» e 11.

Find. :js'c praso qun é imp*-croir
gavel começará o desconte da líi.
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Sorteio de 14 de abril Prêmio 5.000#000

ir TEST

Foi sorteada com u prêmio de cinco contos de reis [5.000$000],a caderneta n. 9.627 pertencente ao sr. Vicente do Monte Aragão,
residente ern Sobral, à Rua Coronel Joaquim Ribeiro* 65 e empre-
gado no cocamercio desta praça, cuja caderneta, de accordo com
o art 2.- d-, regulamento da CAIX.-V FORTE, nâo se achava quitese assim sem dueno ao prêmio. O art. 2." do regulamento, apro**
vado pelo Govern; Fedaral e impresso nas cadernetas dos asso*-
ciados, res a o segui o. e : "O cindi d.-;, to ao inscrever se pagará a
Jóia de IgOOO e 1 $000 pelo primeiro so.teio e ficará na obrigação
de pa.:-;.- os demais, ate o dia da extração de cada. urn, na sede,
e até a .-int; véspera nas agencias".

Fes o'.'o compreheodrdo que os 1 §000 de cada sorteio devem
ser pagos oa'agencia de Sobrai, o mais tardar nos dias 12 e 26
de cada moz, referentes aos sorteios de 14 e 28. se è que. os srs.
presta mistas n ¦¦ cooeço de cada mez, por qualquer çircumstancià
não possam pagar de ama só «vez os 2 sorteios. UÜTRO SIM:
O agente é obriga io a registrar no correio, endereçado á séde
social em Fortaleza, ató a ooo véspera de cada sorteio, ns listas
de cobrança, mancionaado os recebimentos, os nomes des sócios
quites o ns números das cadernetas etc.

A caderneta acima, n. 9627, sorteada agora, a 14 de .)bril cor*
rente, r.ão \Pi computada na lisia da data de 12, em vista de quese rchava atrazada no pagamento do 1$000, referente ao sorteio
acima o do que deu logar ao premir', não pode.idu assim, o con-
témplado, gr Vicente do Monte Aragão. infelizmente, receber o
prcmio por dhm se '-cbar cm pleno goso de seus direitos :ómo
maneií rs disj)->s co-"s regulamentares impressas ern a sua cader-
neta em seu poder. A CAIXA FORTE, a mais conceituada so-
ciedade dz prom os poi- sorteios, em vis.a de sei a única no Ès-
tado do maior capital reisado e uma das que ainda não recebeu
senuçras do governo porque sempre cumpriu religiosamente as
disposições regul .unes.tares, jà conto em Sobrai, cerca de mil 6 cem
sócios. Possua em Ko ri;, leza valiosos terreno-': e magníficos pre-dios de consírur.çãó moderna no perímetro da cidade. O
seu deposito no Tiiesouro Nacional monta à elevada somma de
CEM (.ONTOá HE RELS (i00:O0G$O0O) e qu- eó isto basta para
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Srs. Viuva Silveira & Filhj»

CSovI. Madeiro., cio Amaral, guarda e(V-
Vil n°. 26, residente em Fortaleza, Ceará,
declara que soffreu durante 13 mezes cí* j
horrorosas munilestações syphüiticas do i
tffdo.o oai at-ter : Syphilis terciaria com í
íocaiUsa.ão no laryngc r. pharyngè (conv*- I
ço de cancro muito adeantadoj tendo jA 1
destruído i. parte da gíoi r.n, idem da rcglfl» 'j

frontal Interna o complicação cerebral, jum bubSo em chaga cem 15 c.cntimetroa |de extensío ?i>-.r <i dc profundidade, rheu- ¦
rnatisme agudo era todo o corpo, além de
autras manifestações! perdendo por con»-
pleto o flpptTic,- ; recorreu a muitos medi- j
«ameritos ajoonselhadvas para tal fim «era j
e rnfrnor resultado; vendo-se perdido et* i
tirdu-sc par» Pccatüba, .".-.í-crlor do Est**- j
òr;, quando a conselho do pvcvocto m«-
sistrado Dr. José Augusto FelftUano d«
Athayde, j-uís <it direito da eí/marcn d»
P*6«situbftj qúe jé havia obtido un» cuni
Crn aua Exrnft. Esposa, começ-pu ft V>»y
6 milaeroso dcpurstlv® áé. sangue < BLI-
XIR DE NOGUEIRA », do Ffurrnca.
Chimlco Jgvo ds Silva Silveira, atntind» l
eo I*. vSoro grande appetite c cos 11 -vi- .
dros catava, corn ai admiração t e»p«nto \
do twdcw, cbrnpletanncnte curnd!». j

s.Ík__i Rtt*5ttí_na Q niu.raYilha.-"> íea»_ffitE_Uít.na
CÜCearÃ 

— Fcrt»2«E*--CL0VIS M5EDEÍ-
P.OS DO AMARAL.

(¥Wa4 as./Srw»M reconkecidtu)
% mmM 9SPÜRATt¥0 " cLIXIR OS

NOGUEIRA ". VhNi)E-?i£ KM fODÂS At
«HARKÂCÍAÍ E BSlÕfiABíAS D3 5ÍF.4SIL I

representar uíish conquista •.íi IJiâTi
e a rr si vei íraraaiia aos seus associados.

iUper;or as suas congêneres
"tívaa se noje roes.no. i\ ínsigQiíicaacia de IgOOO apenas,I

dá direiU) eo prêmio de 5:OÜOgOOO, intactos, sem descontos t> livre
tíe qualquer imposm, pagavei3 em Sobral ou aonde se encontrar o
felizardo o üvrtL do despesas eventuaes. I

Restara poucas cadernetas e encontram-se no Evscriptorlo do
Agente, nesta cidade [2 6]

y-oaquim José Caraoso
-— g O B R -& L —
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EMluDAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
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Sâo gs melhores peia a-£^'í confecção primorosa
São <"s únicos oue err: preoos e qualidade sup!aní..m aos seus

CMCgeneres •¦_>, Nor'e do pa-z o assi ai altesta a sua
procura aeíívs e sempre crescente.

Ui-llCO AGÍBNTE E RECEBÉDOR NA ZONA SERVIDA PELO
PORTO DE CAMOCIM

f í-sao os mei hor es
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400
em todas as mercearia
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THE UNIVERSAL CAR
O novo modelo Double-Phaetcn

PREÇO 5:900*5000 COM PARTIDA

llIJI Os innurae-o'. aperfeiçoamentos mechanicus introduzi*
j Hjl dos no novo modelo ''FORD", alòm de o tornar

MIí 1

lha um carro de beilas lianas, vieiam augmeutar
o seu conforto e durabilidade.

Chassis Auto CaminhãoI
I Nova remessa chegada úlümameme da Fabrica

Am\p
Mmi A. sü-nrxos tt cs- ;;;

&j|j: Praça General Tiburcio, 152-154— FORTALEZA I ||:
IHI Fiiiaas: Sobral, Aracaty e Mossoró^' ü
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A importante PERFUMARIA GN1TRY, do Rio de Janeira
|a titulo de brinde aos consumidores dos seus delicados e fino®
[perfumes, distribuirá por oceasião da oxtracção da Loteria Federal
|em S. João e Natal no corrente anno, 119 PREMIOS, no valor
[total de VINTE CONTOS DE REIS, a saber:
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prêmio no valor de
premios no valor de

6 premios no volor de
20 premios no valor de
30 premios no valor de
60 piemios uo valor de

119

l:000g000
50; «$000
500g0U0
lOOgOOO
500g000

Rs.

5:000$000
2:000g000
3:0Ü0gOOO
4:000g000
3:000$000

ooogono3 r>

20:0008000

End. Tèlegr. -- CARDOSO

Joaquim José Cardoso

0 melhor e único que não con-
lem nicotinas

A VENDA EM TODA PARTE
Agente, José Lima

— S 0 BRA L — (lo

Paia qualquer pessoa se habilitar a esses prêmios, bastará ir'guardando as latss vasias do PO' ME1GUI0E e caixas e rotuiosvasios do SABONETE SANTELMO, atè que os agentfs da Fabrica,
façam a chaar.ada do vasilhame, quande ao portador de cince laias
pequenas de ''Pó Meíguice" entregarão um coupon; ao portador' d§ uma laia grande do mesmo pó, um coupon o ao portador de*UBi8 caixa contendo treis envolucros do "Sabonete Santelmo", um* coupon. Esses coupons são numerados pela Fabrica e visados feios

^agentes, e dão dire.to a qualquer daquelles extraordinários premios.
KÃO DEITEM FORa VALEM DINHEIRO l

ii estão fazendo remessas de coupons os Agentes
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